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Tendo ñndado o primeiro semestre

deste jornal, a administração roga aos

srs. assignantes, que se acham em debito

pela importancia de suas assignaluras,

queiram mandzil-as pagar em vales do

correio, ou por outro ,meio que melhor

lhes convenha.

   

AVElRO °

Serenaram os tumultos da capital, mas não

se dissi ou a agitação popular que os promoveu.

Restabe coco-se o soccgo, mas ficou a impressão

dolorou dos successos, que o pair. presenciou

cousternndo, e continua o terror a. lavrar em to-

dos os animes pela. incerteza do futuro.

0 fallecimento dos trcz príncipes, roubados

pomatummentc ao amor da nação, não é só um

motivo de sentimento nacional, nem um aconte-

cimento doloroso, mas vulgar, nas peripecias do.

vida humana: tem um grande e singular alcan-

cc; é susceptível de vastas e gravissimas consc-

quoucias. A dôr publica aggrnva-se sob esta con-

sideração. O espirito do povo desvairse na pre-

sença della. O sobresalto em que. se achanão lhe

comente a rcdexâo, que é facil no gabinete do

philosopho, mas díñicil no lnbyrintho das pai-

xões, que sc agitam na. praça publica.

Desodorantes todos os desatinos., que ceudu-

sem a nnarchi'a, e entendemos que a ordem deve

ser mantida a todo o custo, porqne,.qudhrmtzuln

ella, mais se comp ica a situação do pai-z.. Deplo-

ramos os cxtravips da opinião, que prejudicam

todos resolução e conselho, mas não podemos

deixar de reconhecer que os acontecimentos do

dia são motivo para. _essa agitação moral, que

fervente. em todos'os animos, e que se revelia em

dgunsmovilnontos e em algumas palavras menos

pensadusvprudentcs que se tem notado ulti-

mamente,qucr da parte do povo, quer da parte

da imprensa.
~

Concehemos que nem todos enem-em a situação

pelo mesmo prisma. Ao passo que os mais tímidos

e meticulosos verão o perigo já. presente, outros o

considerarão eminente, e os mais contiados ou

menos prespicazes nem se quer o julgarão pos-

sivel. Todos, porem, tem o dever de' o prevenir,

principalmente aquelles a quem, pela posição que

oocupnm, incumbe velar pela manutenção do. so-

ciedade politica, e da constituição do estado.

Em quanto o povo da capital desutimwu com\

a'dôr ue lhe causava o fallecimento dos filhos

da sen ora D. Maria II, o ministerio procurava

FOLtlETlM

SAUDADE E ESPERANÇA

DE UM 'VETERANO

no' exercito libertados' ' .

. . . . . . . . . . . . . . . .. o heroieidade

é já madura em vós,quundo alvo-

rcce s. idade, huvois de ser Rei

grande, apol um grande Rei.

A. F. de Castilho.

(A prematura morté'de suá mugostade fide-

liuims o senhor D. Pedro V é considerada por

todos os portuguezes como tão grande calamida-

de, e tem produzido tal impressão, que os uni-

snou mais assentes, mais familiarisados com as

grandes desventuras e mais submissos aos decre-

ÍM insondnvcis da Providencia quasi que se rc-

casam ainda a acreditar em tão grande infortu~

No.

   

«E comtudo o passamento de tão preclaro

monsroha=~ é uma. triste realidade! No vigor de

71m; intelligenciu precoce e na flor dos annos,

com um reinado de tão curta duração, conquis-

tam o senhor D. Pedro V, pelo grandeza das

suas virtudes de homem e de rci, a consideração

o respeito dos estranhos e o amor dos que sem-

¡n'e se gloriaram d'e se chamarem seus, e de real-

çar as suas exuuias qualidades.

41160 sdmirará portanto que nos democratas

;ampre pelos impulsos do Coração, e que consu-

mimos o melhor de'uma longa vida nas campa-

nhas da liberdade, venhnmos hoje render homo-

nn _a um vulto que symbolisa essa mesmo li-

borda .

«Este sentimento passar-xi de paes para fi-

lhbs, da geração presente para us gerações fu

turns, porque nos unnues da nação portugueza,

desta .nação que no longo espaço de sete seculos

'tem dado ao mundo tantos homens modeIOS pa-

ra toda-a especie dc virtudes; não houve ainda
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manter a ordem. Era esse o seu dever. Sc pode

ser arguido, é pela lentidão com que obrou, e

que depois quiz fazer esquecer uzando d'um ri-

gor excessivo e imprudente. O socego restabele-

ceu-se, e o povo, reconhecendo que crrrara,

applneoirsc, e entrou na ordem.

Mas não era. isso o que unicamente tinha a.

fazer. Ao mesmo tempo quem. cuvallariu acutiluva

nas ruas o povo amotinado, no paço agonísava

um principe, e o rei buldon todos as cousolações

|

da familia, que vira desappurecer successivumen-

tc de volta do si, esmoreeia mlvcz na. conside-

ração dos successos desastrosos que acompanha-

vam a sua elevação ao throno, e perguntava a

si mesmo se lhc estava proxima tmnbcm a sua

hora,ou fosse que mão inimigo c. occultu tramas-

se a aniquilaçào completa do. sua dynastia, ou

que aih-evidencia a tivesse ds per si submcttido

:is leis de uma implacuvel fatalidade.

No meio dluma similhunte crise domestica,

não hn senão um cynico que conserve a impas-

sihilidade do espirito. Os reis tambem são ho-

mens. Estão subjeítos ás mesmas leis, e partici-

pam dos mesmas fraquezas. Que consolações fo-

rum presentes no animo real, nossas horas angus-

tiosas de provocação?

A resposta a cata pergunta, não pôde bus-

bar-se nos boletins do paço, nem nas partes do

diario oiiicial. Abi tudo segue os formulas secca's

d'um laconismo attcrrador. Mas o povo sabe que

ao rei iiiltaram nestes momentos supromos de an-

gustia e opprchão moral, Os suaves lenitivos du

umisudc, c os desvelos, mais preciosos ainda, que

o mais pobre de nós encontra no seio da sua familia.

São estes os espinhos das corôap, e o vicio'

d'esse vacuo que a grandeza do tão elevada di-

gnidade deixa em volta della.. Não faltam ao

rei, e existem felizmente no paço alguns homens

dedicados, que seriam capazes de dm: a vida. por

qualquer dos príncipes, porque a todos viram

nascer, a todos cducaram, e de todos tem sido

companheiros fieis, o amigos sinceros. Mas a dis-

tancia que os separa, u. edadc, mesmo, em que

alguns É acham, não os deixaria prestar lhes

os serviços que a: dedicação lhcs aconselham, e

que a situação requeria.

Pela mesmo. rasão ó pessivel que so verifi-

cassc o que hoje se aliirma a. respeito do falleci-

mento dos tTttZ príncipes, c que nenhum delles,

apesar dos iunumeros recursos que a sua posição

collocárn em volta do seu leito, do opparuto da

sciencia que se esforçava por salvul-os, morrcs~

sem privados dos carinhos que tem todo uquelle

que possue sua. cabeceira o rosto amigo e sol-

licito dluma mãe, ou d'uma irmã.

W

 

um só que se a umtajssse ao senhor D. Pedro V

em sisudczn. e circumspecção, em affztbilidade

e benevolencia, em sincera piedade, em intel-

ligenciu e conhecimentos, e mais do que tudo em

interesse epatcrnal solicitude pelos lilhos desta

terra. -

«Os portuguech portanto, como reverencia-

dores das eminentes qualidades do joven rei, pro-

fundamente reconhecidos aos aSsignalados bene-

íicios que delle receberam, levarão á. pastel-idade

a sua memoria para sempre gloriosa, no afl'cetuo-

so epitheto do o muito ama'do, com que o acele-

maram no tristissimo dia de seu prematuro falle-

cimento. _

«O senhor D. Pedro V, como inspirado ar-

chitecto do immorrcdouro padrão da sua gloria,

ergueu-se um monumento. immortul, fazendo com

que a lembrança das suas sublimes virtudes, não

sujeita. como o marmore e o bronze á acção des-

truidora do tempo, perdurasse eternamente, e o

seu nome foSSe pronunciado com respeito c aca-

tamento em quanto no mundo se preznr o saber,

a honra e s. virtude.

«Mas o soberano, cujo perda lnmcntâmos,

deixou a terra dos vivos para ir cingir no reino

do immortalidude a corôu immzu'cescível devida

ás suas virtudes; e nós que ticámoj ainda lutan-

do com as diñiculdadcs desta vidu, que devere-

mos fazer 'P

«Não olhar mais para a civilisaçiio que vao

seu caminho a passos largos? Esquecer o'cum-

primonto todos os preceitos hoje presci'iptos

aos povos pela religião da humanidade “E Drixar

caminhar o ¡'imgjresso sem procurar liganlhc todos

os destinos dest-'i ter '11, só porque n nhundonou

aquellequc a Providencia vinculam aos seus mais

caros iuterchcs 'P Deixaremos succumbir a espe-

rança nos degraus do tuuiulo que lhe guarda as

cinzas lNà'o, portuguezcs; porque as dores, cm-

bora supreinas, não devem abater a homens que

foram dirigidos pela grande alma que nes dias de

cial dos successOs que_ todos deploramos..

O ministerio não podia. do certo supprir estas

importantes missões. Mas afóra elias podia de

certo providenciar para que aos illustres enfer~

mos nada faltasse, e fazer com que do animo do

rei se desvauecesscm as tristes visões, que sem

dúvida o apavoravam. Fel-o assim ? Existe

no espirito publico a suspeito. de que o não fez.

Accusam o ministerio d* se prender às fórmulas

d'umn. etiqueta ímportuua, não attendeudo como

devia á segurança da familia real. No entretan-

to é certo que a etiqueta cortezií, vulia menos do

que ai saude dos príncipes, e ainda. menos do que

a sorte detectado. A. r.

O sr. marqucz de Loulé, presidente

do conselho 'de ministros, apresentou no dia

30 do mez passado, á camera electivn dois pro-

jectos de lei, prevenindo o caso de falta do sue-

ecssào directa do senhor l). Luiz I. O primeiro

concede a regencin. do reino ao rei o senhor I).

Fernando, durante todo o tempo que o throno es-

teja sem successor legítimo, no caso de S. M. não

ter perdido a ecse tempo os direitos de cidadão

portugucz. O segundo restabelece os direitos

hereditarios das senhoras infantas, D. Maria An-

na e D. Antonia, uma vez que seus maridos re-

signcm os direitos que tenham a qualquer cm'ôa

estrangeira, e se naturaliscm portuguezos dentro

do preso de seis mozes. O mesmo projecto nucto-

rise o governo para celebrar dentro do mesmo

praso os precisos trnctados.

Por proposto do sr. deputado A. do Serpa,

a camara nomeou uma. commissão especial para

examinar os dous projectos de lei, declarando-os

urgentes. A. P.

+-

0 “ministerio intorrogado nas duas camaras

sobre os acontecimentos ultimos da capital prome-

teu apresentar em breve' d relatorio delles para

o qual 'se achava já coordenando os precisos do-

cumentos. Esperamos qucocumprimento d'cssa

promessa seja a historia verdadeira, e não par-

A P.

+

Fez se a autopsia no caduver doar. infante

D. João. Vinte e nove fzicultntivos, dos mais pe-

ritos c accreditados da capital, dizem os jornacs,

concordaram em que a morte de S., A. foi unica.-

mentc causado. por um typho maligno.

Apreciamos o testemunho da sciencia. Nin-

guem_ deseja mais jo que nós que elle consiga

'dissipar todos as suspeitas. Tem elias, porem,

tomado tal corpo, e*no animo de tanta gente, e

de todas as classes, que será. pouco todo o escru-

M

maior angustia deu exemplos de superior forta-

lezu l Os clurões com que resplandece a memo-

rin do seu nome servirão dc phurol a quem diri-

ge a nau do estado. .

«Ná sua breve passagem pela terra deixou

entre nós o senhor D. Pedro V os influxos do

seu grande genío. Os partidos debatiam-se e gi-

ravam cm torno delle, perdendo pela força da.

acção constitucional grande parte da influencia

deleteria.

«Cumpre que nos reunamos em volta do no-

vo centro determinado pela Providencia!

«O successor da eorôa é, como o senhor D.

Pedro V, neto do immortal D. Pedro IV; perten-

ce zt dynastia que se identificou á nossa. liberda-

de: é, como o senhor D. Pedro .V, filho da senho-

ra D. Maria II, educado por aquella mulher for-

te, modelo de mães. Antes de reinar aprendeu a

obcdccer,condigs'io que commummcnto falta á maio-

ria dos príncipes. r _

«Tem já servido a patria no thentro das an-

tigas glorias portuguezas, sobre o oceano, que já

foi e deve ser 'ainda o ñm de todas as .nossas

futuras aspirações. . .Notavcl coincidencinl'quan-

do perdemos o irmão e esperavamos añeiosos pe-

lo 'senhor D. Luiz, olhavamos para o mar; e

tambem ha seis annomlongavamos a vista. pelo

oceano, esperando pelo senhor D. Pedro Vl

«Filhos desta. terra, agrupemo-nos todos em

volta do throuo do novo monarcha, sejamos co-

mo'iiadores do juramento que acaba de prestar,

cerquemos com toda a nossa dedicação c amor o

irmão do senhor D. Pedi-0V, porque chorou quan-

do nós choravamos, porque vimos todos correr

suas lagrimas. Para clic deve scr leve o encargo

de reinar; o foi para. El-Rei D. Manoel por se-

guir os passos do príncipe perfeito: deve ser le-

ve o encargo dc reinar se tomar por modelo o

rei finado, se prestar attentos ouvidos .d sua voz,

que lá do tumulolhc está dizendo que tornará es~

tuvcl o amor que lhe consagra este povo, e al-
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pulo que houver nesses exames, e precisa toda a.

publicidade que possa dar-so-lhes.

O resultado da autopsia tem seguramente

de ser acompanhado pelo relatorio do exame chi-

mico dos contentes do estomago. Este apparece-

rá mais Lai-do, porque se nos não enganmnos, são

precisos muitos dias porn proceder a essas anali-

ses, e para. segurar um juizo sobre tão delícudis-

sima m-iteria. Sc tudo istojustilicnr o primeiro

testemunho, se não restarern mais duvidas peran-

te a sciencin, de que nenhum crimo existiu nes-

se doloroso ucoiúecimcnto parece-nos que é, ain-

da. assim, couvtnicntc fazer alguma cousa mais.

Para muita gente, que reconhece os progres-

sos que s. ehimice tem feito ultimamente, existe

a duvida se, apesar d'isso,_o_ seu testemunho ó,

neste ponto, irrcfragavel.' 'Õ' publico, mesmo o

que não é versado nas sciencias medicas. sabe

que ha venenos que escapam a todas as analises

chymícas, o a respeito da existencia dos qusos a

sciencia é susceptível de enganar-so, tão subtis

são os seus clioitos. Convem tirar á suspeita este

ultimo refugio. Este é o ponto mais delicado da

averiguação mas nem por isso impossivel do tocar.

Longe de nós querer levantar ou fortalecer

duvidas, que nós desejuramos ser os primeiros a

combater. Fomos dos ultimos a deixar entrar no

nosso animo uma. suspeita'eontra a qual se deba~

tiam todos os nossos sentimentos. Todavia 'u dc-

sastrosa fatalidade, de que foi victima a. familia.

real, apresentou um aspecto tão extraordinario,

tomou proporções tão singulares, que os os iritos

mais despreoecupados todos foram ml °

menos por um momento, pela convicção

uma maquinaçao “tremenda o pemrsissims. s pro-

vocara.

,ao

do que

Hoje 'nós mesmoa queremos ser completo-

mento convencidos do que essa maquinação

não existia. Queremos que a. verdade se (isola.

reça, como todos devem querer, !e entendemos

que a imprensa não deve neste momento que-

rer levar d'assalto a'opinião, mas es'clarecel'a.

pensada e reiicctidamente. Isto é uma questão

seria e (ln. mais alta gravidade, em que se acham

empenhados o brio, a dignidade, e todos os in-

teresses sociaes e politicos deste paiz.

A preoccupação publica pode ser infundada,

desejamos que o seia, - inclinamo-nos a. pensar

que o é; mas para. que se desvancça radicalmen-

te, é preciso que seja, profundamente esclarecida.

Aliás, á impressão dolorosa. dos lamentaveis acon-

tecimentos que acabamos de presenciar, conser-

var-se-ha sempre unida uma suspeita teimosa'e

invencível, que passará á. poster-idade, como mui-

tas outras,e quo fará mais tarde cargo á historia.

w

cnnçará o respeito dos presentes e a considera-

ção dos vindouros,cercando-se dos bons, amando

a justiça o sustentando a liberdade.

«Assim veremos prolongar-se o reinado do

senhor D. Pedro V no successor de suas egregiu

virtudes.
^

«Suspendamos pois o luto para saudar a au-

rora de uni reinado que tem por si tão s'olidos

ponhores de prosperidade.

«Associemo-nos de coração á festa solemne

com que o preceito constitucional quiz dar trc~

goas ao pranto do povo, como no rigor do in-

verno manda a Providencia n'um raio de sol

csplcndido os antegostos da primavera que pro-

mettc sazonados fructos em seus fcstões de dores.

«Depondo por momentos o crepe da sauda-

de, victoriemos como soldados_ e descendentes de

uma geração heroica, o pavilhão portuguez que

tantos triumphos tem assignalado. Não percamos

as esperanças na gloria de outros dips igualmen-

te propicios. Inauguremos com inteira. conlian'ç'a

a nova era qu'e se n05 patenteia como seguimen-

to daquella a que presidiu o melhor amiga dos

que trabalham. O

(Seu augusto irmão, que tdo deveras o foi

nas crenças, como tão intimo confidente dos in-

tuitos generosos daquellc espírito gentil, é Odes-

tinado pelo céu para perpetuar a sua memoria,

dando lustre e impulso ads commottimentm com

que no 'regaço da paz o senhor D. Pedro V con-

seguiu por sua ardente fé nos recursos deste

paiz,_ que Portugal, não dilatado em territorio,

mas iucommensuravel de aspiracões nobres, 'se

fosse tornando cada. vez mais considerado no con-

ceito das nações. '

«Saudando o novo rei que em nosso popular

affecto cognominãinos o I›om~i«rnu'lo,bonanço<o 'ho-

risontc descobrimos, porque temos 'no herdeiro do

tão grande nome, no patriotismo de todos ndo, o

»mais nuspieiosn garantia do futuro engravide

mento de Portugal» (Opiniâog l
.l



 

Quanto a autopsia, pedimos licença ao Por-

tuguez para transcrevermos do seu numero de se-

gunda-feira alguns periodos que lhe dizem respeito.

- A. P.

«No sabbado,28 do corrente, pelo meio dia,

começou a autopsia cadaverica do serenissimo se-

nhor intante D. João, A esta hora sc apresenta- |

ram nos reaes paços de Belem o sr. juiz do cri-

me doutor Vasconcellos, e p delegado do procu-

rador regio o “sr. doutor Diogo Sequeira Pinto,

a fim de darem chmprimento ás ordens que ha-

viam recebido da'auctoridade superior. E cut-?to

pelo ex.m° sr. marquez de Ficallio, camarista de

el-rci, fçi entregue o cadaver do sr. infante, cs-

tando'presentes 'o sr. Joaquim Pereira Guimarães,

procurador” geral 'da coroa; grande numero de fa-

cultativos; os membros da commissão creada por

portaria de 24 do corrente mez; e os facultativos,

nomeados pela auctoridade, os srs. doutor Abel

Maria Dias Jordão, doutor May Figueira, José

Gualdino da Silva, e Ribeiro Vianna; sendo cs-

crivão do crime o sr. José Justino Dias Torres.

Deu-se começo a autopsia, collocando-se o

eadaver em logar adaptado, e segundo nos cons-

ta, ella'dcu o seguinte' resultado:

Habíto cxtomo--Pclle descorada; vestigios

de um vesicatorio recente na parte anterior c su-

perior da cabeça; signacsde quatro ventosas no

escoço, duas do lado esquerdo seccas, e duas do

ado direito saijadas.

'Tronco _Manchas lividas na parte posterior,

mais notaveis para o lado esquerdo; signal do ve-

aícatorio entre as espadoas; pequena escara' gan-

grenosa na parte superior interna da nadega es-

querda; uma extensa mancha levemente rosada,

oecupando toda a parede anterior do ventre, e

apresentando a epiderme destacada logo abaixo

do umbigo e um pouco para o lado direito, me-

dindo nove centimetros quadrados; outras man-

chas lividas na região puhíca, seroto e penis.

Extremidadcs superiores-_Manchas tambem

lividas na parte interna do braço c ante-braço cs-

querdo, assim como na partc'dorçal dos dedos da

mão direita: igual aspecto da face dorçal das se-

gundas falanges da mão esquerda.

Extrcmidads inferiores-Manchas lividas na

parte externa e_ posterior da coxa esquerda; e na

interna dos pés, »aonde existiam duas vesículas

cheias de serosidade-siguaes dc vesicatorios na

parte interna de ambas as coxas, e nos gernellos.

cavidade mamona-:Pequena injecção das mc-

ninges existindo na sua cavidadede duasatrez on-

ças de líquido seroso ligeiramente avermelhado-

:-uperticie externa do cerebro muito injeetada,

principalmente na parte posterior, cortada em dif-

fegentes direcções a maça eusephalica, 'as super-

ficies apresentaram o aspecto penteado de verme-

_lho muito pronunciado: os ventriculos ipelexos

choroideos no estado normal.- No cerebello o mes-

mo penteado como no cerebro.

Caridade tim'acíca-_O pulmão direito apre-

sentava-se com a côr natural na parte anterior e

externa; na parte posterior muito escuro, e con-

gestionado em toda a extensão: o esquerdo del-

lcs arroxudo escuro em toda superficie anterior'

emph seumatoso, ambos crepitavam á pressão,

corta os deixavam sahir um liquido escuro e es-

pumoso; cs pulmões que se deitar-am na agoa so-

brenadavam todos.

Coração e seu ínvolucro -- O pericardio com

apparencia normal tanto interna como externa-

mente, continham na sua cavidade de onça.- e

meia a duas onças de seresidade. O coração bas-

tante descorado, e um pouco ' molle _ as valvu-

las cysmoidcas da aorta estavam bastante aver-

molhadas.

Caridade abdominal, aparelho digestivo, e

seus animam-_No estomago, duodeno, e em par-

te do jejuno notaram-se arborisações vasculares;

muito mais_ pronunciadas para aparte inferior

do canal intestinal. As materias contidas nesta

porção do tubo digestivo, e ainda na parte ilion

eram de cor amarello escuro, e bastante espes-

sas, tendo aspecto sanguínolento as que se encon-

traram na parte inferior .do mesmo canal, ao t0-

do na quantidade de oito onças proximamente.

'Nos ultimos dois deciçnctros do ileon encontra-

vam-se abundantes placas de Payer duras e não

ulceradas, e até ulceradas em differentes graus,

nenhuma scachava perfurado, sendo a maior de

um centímetro de diametro, eassentando sobre a

valvula ileosecal, outra comprehendia parte da

tunica muscular. Nos quatro decimetros superio-

res a esta porção de intestino appareceram onze

placas de ayer tambem ulceradas; mas de me-

nores dimensões.

Fígado _ Volume normal, grande mancha

azulada na face convexa e bordo anterior. A ve-

'.icula folia continha pequena quantidade de bilis

marellada. 0 baço com um terço mais da grau-

'.'eza normal;

!lppa'rolho ordinaria - O rim esquerdo um

'iouco congestionado c. algum tanto mais molle

'tinha uma nodoa escura na parte inferior e

rosterior. O rim direito, assim como as capsu-

las supra-renais sem alteração. A bexiga continha

.tres onças de urina, e apresentava na parte pos-

terior da superficie interna algumas pequenas

manchas avermelhadas. .

Os facultativos foram de opinião que sua

lteza falleeeu em consequencia. de uma febre

yphoide. Esta o inião funda-se nas lesões ana-

.inicas encontra as pela autopsia. As alterações

.las placas de Payer são de tal natureza e tão

bem caracterisadas, que evidentemente confirmam

.i juizo feito.

0 respectivo delegado requereu que todos

os líquidos, intestinos e cerebro, fossem cuidado-

samente arrecadados em vidros, e tudo foi cn-

i-errado em um bahú e nlum dos quartos do pa-

lacio, ficando tudo sellado e rubricado, c guar-

      

  

 

    

     

  

  

   

   

  

     

   

   

        

   

  

 

   

 

    

  

  

  

dado, para se proceder a competente analyse

cliymica. A uma hora da noite, pouco mais ou

men0s, o juiz, delegado e escrivão sahiram dos

pages ,dc Belem. A diligeneia foi feita com todas

as solemnidades devidas e com o maior escrupur

lo.

O distinctofacultativo o sr. José Gualdi-

no da' Silva prestou grandes serviços na auto-

psia, revelou-se um facultativo habilissimo, e

foi admirado pela sua perícia, pelos homens da

profissãofque se achavam presentes.

Depois da autopsia do cadavcr do senhor

infante D. João, os homens sensatos, que por

ventura hesitavam sobre a verdadeira causa da

doença, que accommettera sua alteza, estão em

fim convencidos de que só uma febre typhoidc

bem pronunciada, pôz 'termo aos preciosos dias

do senhor infante D. João. _

Desde ue se reconhece evidentemente, que

a doença e sua alteza foi um typho, devem

cessar todas as suspeitas, que a semelhante res-

peito se levantaram. O povo deve dar credito

ás declarações francos _dos peritos, que não se

pouparam a trabalho ara descobrir a causa do

fallecimeuto de sua. a teza.

_-.--_-_-

Recebemos a seguinte carta do nosso colle-

ga c amigo, o sr. Bento de Magalhães, a que

nos apresamos a dar publicidade.

 

Amigos redactores.

No ultimo n.° do C'ampcão'das Províncias,

em artigo, que tem por epigraphe a ainda a ala-

meda de Santo Antonio r, publicou-se o seguin-

tc :

Um conto de réis l..

-a O sr. José Estevam enganou-se na

c designação. Provavelmente s. ex.“

a quiz referir-se ao conto de réis des-

a tinado para o asylo de Santo Auto-

a nio, e levantado do Banco de Portu-

s gal a instancias do sr. José Estevam;

a

a

o qual conto anda ha annos a viajar

nos amplos bolsos de s. ex.“n

Não foi um conto de réis, que o sr. José

'Estevam obteve do governo para o projectado

asylo no edificio do extincto convento de Santo

Antonio; mas sim um conto duzentos sessenta c

trez mil e quatrocentos réis. A

O governo ordenara que esta quantia fosse

entregue pelo Banco de ¡Portugal á. commissão,

a que eu pertencia, do asylo; e, a. instancias de

seus vogaes, e com procuração delles, mandei

receber aquella quantia em Lisboa, que desde

logo ficou a disposição da eommissão,ou de quem

rcprezentasse o asylo.

Nunca por tanto 'ella esteve em poder do

sr. José Estevam, mas só no meu, e sob minha

unica responsabilidade desde,que o banco dc Por-

tugal a pagou. '

Bem quisera eu aemuito descartar-me dc

um deposito que, apesar meu, me foi imposto pe-

los meus collegas da commissão; e nem maior

desejo tenho doque o de entregar aquella som-

ma a quem deva recebel-a. _

Sendo tudo isto apura verdade, publicamen-

tc subida nesta cidade, nem as palavras, que

citei, do CLI-1111312520, podiam deixar de me causar

grande espanto; nem eu de consignar nestas lí-

nhas o que por poucos pôde ser ignorado.

Peço-vos, amigos redactores, que, para

obvíar a qualquer apprehensão, ou cnlcio, do

publico, mande-is inserir esta'carta no numero

mais proximo do nosso jornal.

Aveiro 2 de janeiro de 1802.

Bento de .Magalhães.

TRIBUNAE_S

Supremo tribunal de justiça

. ' Processo n.° 51103

Relator o cx.m° conselheiro Vellez Caldeira.

Nos autos crimes da'relagio do Porto, San-

to Thyrso, recorrente o ministerio publico, recor-

rido Manoel'da Costa Rodrigues, se proferiu o

accordam seguinte:

Accordam em conferencia os do conselho no

supremo tribunal de justiça: que sendo o crime

porque o reo foi querellado, auto fi. 7 verso, o

de haver ferido a José Joaquim Suntilisc Lima,

apontador das obras publicas, constando do exa-

me e corpo de dclicto fl. 3 verso, pela declara-

ção dos peritos, «que a cura dos ferimentos leva-

ria uinzc a dezoito dias, havendo impossibilida-

de de trabalhar pelo espaço de oito dias», facto

que não foi contestado no exame de sanidade tl.

19, quatro mezes e meio depois do corpo de dc-

lícto, antes ahi se declara «que a ferida sc acha-

va inteiramente cicatrisada, tendo apenas dez mil-

limetros de comprimento», é evidente que o cri-

me se achava comprehendido no artigo 360.° do

codigo penal, e o aceordam recorrido applicando

á, especie dos autos o artigo 359 do codigo, offen-

deu aquclle artigo 360.° Concedem a revista do

aeeerdam -recorrido fl. 58 verso pela oñ'ensa da

lei; e mandam que os autos voltem :i mesma

relação, para que, por ditl'crcntcs juizes, se dê

cumprimento á lei.

Lisboa. 30 de outubro de 1361. ::Vellez

Caldeira :-. Aguiar = Ferrão = Visconde de La-

goa = Sequeira Pinto. = Fui presente , Souza

Azevedo. (Diario de Lisboa, de 21.)

Proa-osso n.° 4:686 '

Relator o cat.mo concelheiro Aguiar.

Nos autos crimes vindo da Relação de Lisboa,

comarca de Aldeia 'Gallega do Riba Tejo-

recorrente Augusto Juse de Carvalho -rec-

corridos Catharina Luíza e o ministerio publi-

co, se' proferiu o accordiío do teor seguinte:

Accordam os do concelho no supremo tribu-

nal de justiça;

 

Attcndcudo a que, tendo o reecorrénte si- l dade, sem que previamente so pague toda o mul-

do pronunciado pelo crime de ferimentos constan-

tes do corpo de delicto, como se vê a tl. 70 é

por este crime com as circumstancias de que foi

acompanhado, embora viesse a seguir-se a morte,

e comtudo a accusaçilo teva logar pelo crime de

homicídio, voluntario ;

Attendendo a que, neste caso, asubstitui-

ção de um crime por outro pôde ter influido na

dcfeza do accusado, e na decisão do jury, e por-

tanto na applicação da pena, de ceria, no caso

de dar o jiuy por provado o crime de ferimen-

tos como é qualificado no artigo 361.°§ 2.° do

eo igo penal, a que ahi se acha estabelecida, ag-

gravada ou attenuada, segundo as circumstan-

cias aggravantes, ou attcnuantes, que se dessem

por provadas: ' '

Concedem a revista annullando o processo

da accusação desde fi. 86 v., e mandam que o

processo volte à. primeira instancia para se dar

cumprimento á. lei.

Lisboa, 15 de outubro de 1861. _Aguiar

--Vcllcz Caldeira - Ferrão - Visconde de La-

goa -- Sequeira Pinto. - Fui presente, Sousa

Azevedo.,

Está. conforme. _Secretaria do Supremo

.Tribunal de Justiça, 2 de novembro de 1861. --

O secretario. José Maria Cardoso Castello Bran-

co, ' (1). n.° 281 ele 19 de dezembro)

M

M_ PARTEOFFICIAL

Ministerio da Fazenda.

(Continuação do n." 53)

CAPITULO III

Dafscalisação do imposto do sello

(Continuada do n.° antecedente.)

Art. 36.“ A fiscalisação do imposto do sello

fica especialmente a cargo dos delegados'do the-

sonro e escrivães de fazenda, aos quaes perten-

cerá metade das multas que por sua díligencía se

cobrarcm, pertencendo a outra metade á. fazenda

nacional. ›

Art. 37.“ Cumpre portanto aos delegados

do thesouro e escrivães de fazenda a fiscalisação

do imposto do sello em todas as licenças para

venda., e cm quaesqucr outros casos que estejam

ao seu alcance no exercicio de suas attribuições

'legaes, devendo pessoalmente, ou pelos seus su-

bordinados, proceder a varejos nas lojas, arma-

zens, hospedarias e casas de venda; e bem assim

praticar outras quacsquer averiguaçõcs c diligen-

eias tendentes a promover competentemente a im-

posição das multas de que trata o capitulo 4.°

deste decreto.

_ § 1.° Estes varejos poderão tambem ser fei-

t0s por visitadores especiaes nomeados pelo go-

verno. As nomeações respectivas serao authenti-

cadas pelos administradores dos concelhos ou bair-

ros com o seu visto, os quaes prestei-'ão aos mes-

mos visitadores todo o auxilio que lhes fôr re-

quisitado.

§ 2.° Sc nos varejos sc encontrar algum pa-

pel que se presume ser falso, será logo apprehen-

dido e com o competente termo remettido á. di-

recção geral das contribuições directas do thesou-

ro publico aquella porção que se julgar conve-

niente, ficando o resto em perfeita e segura arre-

cadaçiio. ç

3.” A mesma direcção geral das contri-

buições directos fará. logo examinar por peritos o

papel apprehendido, e reconhecendo ser falso man-

dar-:í de tudo lavrar o competente auto cireums-

| tu de que se tracta.

§ 2P Uma vez paga a multa, a fazenda na-

cional não a podera tornar a receber; quem a pa-

_gar poderá exigil-a de quem anteriormente tiver

incorrido na mesma multa; egual direito terá

contra os outros o que lh'a pagar, e assim suc-

eessivamente até ao primeiro que houver commct-

tido a infracção; '

§ 3.“ Quando as lett'rtfs ou ordens ue deve-

rem ter acccite forem protestadas por fa ta d'cllc,

.o portador lhes porá a competente estampilha, e

sem ella não serão protestadas, e se o forem o

'official que fizer o rotesto incorrcra na multa

de 205000 a 100,3 réis.

Art. 43.“ As disposições dos apagou?? e

40° não serão applicaveis quando se pró“ não

haver a venda, dentro do respectivo concelho, o

competente papel sellado, ou as estam ilhas. N'os-

te caso sómente poderão ser revali das as let-

tras, escriptos ou outros documentos dentro de

quinze dias da data, pagando se o 'elle respecti-

vo; c quando se não pague dentro d'este praso

'ficarão os signatarios subjeitos ás penas mencim

nadas no artigo 42."

Art. 44.° O corretor que negociar qualquer

lettra sacada no reino ou nas ilhas adjacentes,

sem ser devidamente sellada, pagará la primei-

ra vez a decima parte do valor da ettra, e no

caso de reincideneia, além do pagamento da mes--

ma multa, perdera o ofñcío.

Art'. 45).o Os diplomas, livros e mais papeis

que devem ser sellados com o sello de verba ou

de estampilha, antes de estarem nas circumstan-

cias dc produzir etfeito em juizo, que se apresen-

tarem a _qualquer auctoridade individual ou colle-

ctiva, de qualqucrjerarchía que seja, sem o com-

petente sello, não poderão ser attendidos.

Art. 40° As auctorídades que não cumpri-

rem as disposições do artigo antecedente incorre-

rão na multa de '205000 a. 100;'3000 réis.

Art. 47.° Os tabelliães ue nas escripturas

ou_ em qnaesquer outros titu os ou traslados de

aforamento, renovações ou emphyteuticações de

bens nacionaes, não transcreverem a guia do pa-

gamento do respectivo sello, ficarão subjeitoe d

multa de 108000 até 1005000 reis pela. primeira

vez, e no * caso de reincidencia, além do paga-

mento da mesma multa, perderão o odieio.

§ unico. Tendo de se lavrar alguma escri-

ptura de afretamento, ou qualquer outra a que

não proceda licença nem fiscalisação de alguma

auctoridade publica, deverão, debaixo das mes-

mas penas, os tabelliiies passar as guias para pa-

gamento do respectivo sello, e inscril-as depois

na escriptura, sem o que serão nullas as referidas

escriptuqas. .

Art. 48.° Os donos das lojas, armazena, ca-

sas de vendas e estalngcns, assim como os ven-

dilhões, e cm geral todos os ue são obrigados a

munir-se de licença para vender, e que o não fi-

zerem até quinze dias depois de expirar o tempo

da _ultima licença, ficam snbjeitos á multa do dc-

cuplo do respectivo sello.

Art. 49.° Os donos das oflicinas em que se

imprimirem, estamparem ou litographarem e m o

competente sello os papeis constantes da tabella

n.° 3, por forma que possam produzir efi'eito, in-

corrcriio na multa de 205000 a 1005000 réis.

Art. 50° Quem falsificar marcas, sello ou

cunhos de alguma auetoridade ou repartição pu-

blica, ou os introduzir no reino falsificados, será.

punido com a pena de prisão maior temporario

tanciado, que rcmetterá. ao juizo competente do, com trabalho.

logar da apprcbensão, para nlcllc se seguirem os

mais termos do processo, na conformidade das

leis.

§ 4.° Se ao governo constar por denuncias

ou por fortes indícios, que algum escrivão ou ta-

belião se serve de papel com sello falso, deverá.

expedir pela direcção geral das contribuições di-

rectas as ordens necessarias ao respectivo delega-

do do procurador rcgio, para que requeira ao jui-

zo eoinpetente a visita ao cartorio do menciona-

do escrivão e tabellião, e o devido seguimento

do proceSso.

Art. 38.o Os livros obrigados ao sello não

serão rubricados por qualquer auetoridade, sem

que dielles se tenha satisfeito o devido sello.

Art. 39.° O disposto no artigo 37.° d'este

decreto não obsta a que as auctoridudes loeaes, a

quem está. incumbido o serviço de fazenda, pro-

ccdam a quaesquer outras diligeneias tendentes a

cohibir abusos e fraudes(

Art. 40.° São obrigados a tiscalisar o im

to do sello todos os tribunaes, auctoridades e un-

cionarios publicos, cumprindo e fazendo cumprir

as disposições d'este decreto; e quando haja abu-

sos e omissões a que não possam obstar, deverão

participal-o pelos meios competentes á direcção

geral das contribuições directas do thesouro pu-

blico. ' '

CAPITULO IV

Disposições penacs

Art. 41.“ As pessoas, que sem a competente

a'uetorisaçi'io venderem papel sellado, incorrem

na pena da perda do papel que lhes fôr achado,

e no pagamento de uma. multa de 10-5000 a

10015000 réis.

Art. 42° A pessoa que em papel não selle-

do ou com sello inferior ao que fôr devido por

lei, sacar, acccitar ou indossar lettra, ordem ou

nota, passar ou assignar recibo ou quitação, es-

crever ou assignar diploma, documento ou acto

de qualquer natureza que deva ser sellado antes_

de escripto, incorrerá na multa dodecuplo do

sello que' deixei¡ de ser pago em tempo, e mais

10 por cento do valor reconhecido, representado.

no título, ou 20-3000 reis, _sendo de valor desco-

nhccido. _

§ 1.” *lstcs doou mentos não poderão ser ad-

inittidos em juizo, ou perante qualquer auctori-

§ 1.° Sera comdemnada na mesma pena a

pessoa que commetter alguma falsificação, usan-

do de marcas, sello ou cu'nhos de qualquer au-

ctoridadc ou repartição publica, faleificados.

§ 2.° Se esta falsificação tiver por fim sub-

trahir direitos a fazenda publica, a pena será

de trabalhos publicos temporarios.

Art. 51.o O que falsificar papel sellado ou

o introduzir falso no territorio portuguez, será

condemnado a prisão maior temporaria com tra-

balho,

§ unico. Os ofticiaes publicos, que no exer-

cicio das suas funeções fizerem uso de papel sel-

lado falso, serão condemnados na multa, confor-

me a sua renda de um anno, sem prejuízo das

penas da complicidade, se houverem logar.

Art. 52.“” Os que mandarem afiixar carta-

zes ou annuncios publicos, cscriptos impressos

ou litographados, sem ser com o competente sel-

lo, incorreri'io em uma multa de 55000 a 205000

réis. ,

Art. 53!' Serão admittidas as denuncias so-

bre as transgressões de que tratam os artigos

44.“, 48.°, 40°, .' .°, 51.*1 652.“ d'este decreto,

as quaes serão dadas perante as respectivas jus-

tiças ordinarias na conformidade do art. 355.” e

§§ !1.° e 2.° da novíssima reforma judiciaria, e

haverão os denunciantes metade das multas que

forem impostas na conformidade dos ditos artigos,

pertencendo a outra metade á fazenda nacional.

Art. 5-1.“ Todas as multas mencionadas

neste decreto, que niio poderem ser cobradas por

falta de bens dos condemnados, serão substitui-

das por prisão por tantos dias quantas forem nc-

cessarios para satisfazer a multa, julgada a rusño

de 500 rs; por dia.

Art. 55.” Os infractores que deverem so-

mente sofi'rer pena pecuniaria serão processados

correccionalmcntc.

Art. 50° Se os escrivães e tabellíães fo-

rem julgados compliccs da extracção e venda do

papel com sellos falsos, incorreriio nas penas men-

cionadas no art. ÕO e correspondentes §§ deste

coreto.

Art. '31° As auetoridadcs, que rubricarem

os livros sujeitos ao sello sem que este tenha sido

pago, incorrcm na multa dc “20%000 a 1005000

reis.
,  
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"l" ~Ãrt1 58.° Os papeis, a que silo upplicuvcis

as estampilhas e que na tiverem iuutilhadas pela

fórma determinada no art. 24, considerar-304150

comotnuo sellados e ficam- sugeitos ás respectivas

multas. '

' i Km' 59.“ Aos agentes do ministerio publi-

co e_ás_rcpartições superiores dc administração c

friends cumpre fazer etibctivas todas as multas

mencionadas nos artigos antecedentes, e fiscali-

shr t'sus arrecadação nu conformidade das leis.

'“ *Art.° 60. \As repartições do scllo rcmcttcrño

mensalmente á direcção geral das contribuições

relações nominacs dus pessoas ou cor-

Ms qhe no mez antecedente tenham apre-

it ' o* sent livros a' sellar.

Art. 61.“ Os overnudores civis c os adminis-

tradonñs'idêiêoñcel 'o',»na'ocícasião de tomarem e

apprgsrem_ as .contas ás irmandach e confro-

rm¡ verificar-Elo se os livros estão dcvxdomentc sel-

loclpgí _-Q í

'§ unico; O mesmo praticarã'o os juizes de

direito na occasião das corrciçõcs a respeito dos

tabelião¡ e protocollos dos escrivães.

CAPITULO V

.É ' > " Disposições gemas

= Am 62.“ 0 sello de verba é devido desde

as datas' dos' diplomas e indie papeis a. elle sujei-

tos, xe deverá ser pago quando forem sellados, sc-

gundo as taxas do sello constantes da. tabclla cm

vigor no tempo cm que forem passados.

§ unico. No pagamento das dividas do sol-

lo e papel sellado, de qualquer epoca, não será,

udipittida compensação ou encontro algum de

líq ido a liquido. Ficam salvos comtudo os di-

rei os logalmcnte adquiridos. '

Art 63? As pessoas, a quem for commetti-

dava venda do papel sellndo, gosarão dos mesmos

privilegios c isenções'dc que gosaln os estaiiquci-

resido contracto do tabaco.

' Art. 64.” As lcttrns, ordens, facturas com

recibo c qua'esqucr outros documentos sujeitos ao

sello,.snc'ados ou passados em qualquer parte da

monarchiu portugueza, onde não estojo. estul'icle-

cido _o imposto do sello, ou em qualquer pàiz es-

trangeiro, para serem acccitos ou pagos, ou ha-

verem dc produzir eifcito no continente do reino

e ilhas adjacentes, ficam sujeitos a este'imposto;

e sem o terem pago não podcrãp as ditos lcttras

o ordens seráacceitas, protestadas ou pagas, nem

as ditas facturas e documentos negociados ou

P239? .

'5. Ls unico'. Se porém as mcnczonadas lcttras

oníoçdcns forem sacadas ess fuctiwas c outros

nomeou“: documentos forcm passados cm algu-

,das _possess'õcs portuguczas onde estojo estabe-

#moh 'imposto do scllo, c ahi o tiverem pago,

ms a- su-i taxa- lcgnl for inferior :i correspomlcn-

td'no' cóutinentc ou ilhas, cm quc as ditas factu-

t'g's o documentos houverem de scr nego-

ciados _ou pagos ou surtir algum cll'cito, pagarão

Cdü'e'hte'ua idiEcrença cntrc o sello que devercm

e q _ tiverem págo, sem ficarem sujeitos á. inul-'

no *pagamento desta diffcrcnçn será feito nas

lcttras c ordens por meio de verba ou de estam_-

pilhu, e nos outras documentos por meio do scllo

t ;lg»nos termos do art. (i.

A¡ Àrt. 65,? Quando quaesqucr pupcis já sel-

lsdos houverem de ser apresentados em juizo ou

juntosa requerimentos, e o sello que tenham pu-

go for inferior dquclle a que estão sujcitos em

relação a. cada meiafolha dc papel pela 7.a vcr-

'ba da classe 9.“ da 2.“ secção da tabclla n.° l,

_pagar-se-ha precisamente este scllo, desconmndo-

se porém na importancia total o sello, que já. sc

achar pago. '

Art. 66!' Poderão ser escriptos em papcl

semyselloz,

1.°- As ordens que se expedirem ex-oflicio

pelas nuctoridades publicas ;

' ;2.° As representações ou requisições de

quaisquer anctoridadcs individuacs ou collecti-

naçsohnc; objectos do interesse publico;

3.“ Os requerimentos dc particulares, pe-

dindo, restituição de documentos juntos a. rcquc-

' rimenitos que tenham sido indeferidos;

'4.° Os titulos de credito, creados c emit-

tidospelo governo, ainda que tenham a natureza

¡le-let's“ 0311, notas promissorius ; ,

, , 5.9._;Qs processos em que o ministerio pu-

blico ou a. fazenda nacional for hWtç. Se porém

o'reufor á final condeinnndo, pagará. o'scllo de

-tb'doio processo, excepto se for livramento de al-

gum preso pobre, devendo neste caso verificar-se

nãmgq'gsibilidüe: de pagar o sello por attcstuçãc

jurgdu. ,do .administrador do concelho e do puro-

cho__rospcctivo, Os_ escrivães destes feitos não po-

Berto perceber dos reus co'nd'einnados os salarios

quó'llies'competirem, sem estar pago o scllo dos

¡sm- A: transgressão será. punida. com u multa

Jp, , ,a ;10,0ã001)rs., e no caso de reinciden-

cia, além do pagamento da mesma multa, perde-

rá ,o _escrivão o silício. (Continua.)

, cogággíãiiísucmsfw

Concelho

No zig“

 

  

Sr. andador.

dia 26 de dezembro de 1861."A

.l Hide seu bem redigido jornal vein que se segui

l

so fazer a divisão das assemblêos; mas pôde, e

até somos de pai-acer, que deve pronunciar-se

contra a. eleição por não ter a camara deferido a

um requerimento sobre a materia, que era ques-

tão preliminar : c entretanto cmittimos a nossa

opinião sobre o assumpto, não por darmos pressa

a. isso, Como menos pensadmncntc diz o A. do

artigo, mas porque sc nos ordenou, que' inl'ormus-

somos sobre a. mutcrio do recurso, o que fizemos

f 'anca e lcalmentc.

O aiictor do artigo, depois d'cstorcer-sc um

pouco, reconhece a necessidade d'csta usscmhlôa;

mas o que não quer, o que impugns com todas

as suas forças, é quo lhe pertença a freguezln do

Sungallios, e chega ao excesso de dizer, quc'nós

informando o contrario culczimos a verdade aos

pés,- e informámos com mentiras: dovolvemos-lhe

essas anmbílidades, pois que foi elle, que redon-

damcnte faltou á verdade, o que vamos demons-

trur pela mesma forma da sun. argumentação'.

Compile-se a dita freguczia do trcz grupos

de povoações, não ha dúvida; e o mais pequeno,

o de S. João d'Azenhn, tem apenas 14 eleitores,

e está mais perto d'Anadia, do que de S. Lou-

renço : mas como as freguezias não podem frac-

cionar-sc, ha. de seguir a sorte da parte princi-

pal.

Das povoações do 2.** grupo Sangalhos, Cos-

ta da Igreja, Silvarosa, e outras acham-se com

pequena cliffcrcnça a tanta distancia didnudia,

como do S. Lourenço; porém, a Fogueira está

mais porto de S. Lourenço, como confessa o pro-

prio articulista, tem 27 eleitores; e nas mesmas

circumstancias estiio o Pcruimo, Ribeiro, e Sai

mu, que tem 24. Já sabíamos destas distancius;

mas ainda agora acabam de as ratificar duas

pessoas da. localidade dignas de credito. Ora os

eleitores destes quatro povos juntos aos 52 do

3.” grupo composto d°Amorcira da. Gandara, c

Bôrrus, que o A. do artigo igualmente confessa

estar mais proximo dc S. Lourenço, prcfazcm a

conta de 103, mais do metade dos eleitores de

toda a froguezia, que tem 201: c por isso não se

diga, que quizcmos preferir os interesses da mi-

noria aos da maioria.

Diz-se, que os habitos ,da vida social tam-

bem devem entrar em linha de conta. D'uccordo.

Mas esses não nos fultum aqui. Os povos de San-

galhos tem com os dc S. Lourenço todas as rela-

ções, que. resultam dc terem até 1854 pertencido

por espaço (lc quasi vinte annos ao extiucto con-

celho, de que S. Lourenço cru cabeça, o de per-

tencerem ainda agora. no mesmo districto dc paz.

Diz-se_ tambem, que são inelhorcsps cami-

nhos pura Anadia, que para S. Lourenço. Sup-

ponhumos, que façam alguma diliercnçu; ainda

assim este argumento o menos procedente., O

concelho tem 1:238 eleitores, dos quaes ás fro-

gnczios de Villanova, Avelãs de cima, Avelãs de

Caminho, Moita, Arcos, Mogol'orcs, e Taincngos,

que inquestiouavclmentc hão _dc cozupôr a assem-

blêa d'Anadiu, pcrtcnccm 699, e reiuiindo-se-lhc

a (lc Sangulhos licn com 900 : não sc concluc a I

eleição cm um só dia, como a experiencia tem

mostrado na eleição de deputados; cm quanto

que pertencendo Sangalhos á. assemblêu 'dc b'.

Lourenço, tica esta com 539 eleitores : lia toda

a. probabilidade, a certeza mesmo, de concluir-sc

a eleição ' no primeiro dia, c o douto articulista

hn de convir em que é melhor ir dc Sangalhos

uma vez a S. Lourenço, que duas a Anadia.

' Agora. duas palavras sobre a eleição da ca-

mara, que o mesmo articulista incidentementc to-

cou. Tentámos essa conciliação, em que S. 3.'

falla; c como diz conhecer-nos, ha de saber, que

quer auctoridadc, quer particular sempre estive-

mos promptos a empregar este meio; e eifectiva-

mento quando sc tratou da dita conciliação lem-

brámos quatro vereadores da margem esquerda

do Ccrtima, que tem aproximadamente 1:850 fo-

gos, e 3 da margem direita, que tem cerca de

1:580; c o A. do artigo, se quizer ter aquclla

franqueza, c lealdade, que tonto aconselha aos

outros, hn de certamente convir em quep nossa.

lista cru mais conciliadora, c imparcial, que aquel-

lu, que porventura apoiou, e que contém 6 no-

mes da margem direita, e 1 da esquerda.

Temos assim demonstrado as solidas rasões

do nosso procedimento, e não nos venha o arti-

culista lançal-as á. conta. d'inilueucia de corrilhos,

a que não pcrtenccmos. 0 mais não merece rcs-

posta. '

Rego a. V. sc sirva. dc, cm cumprimento

da lei, fazer imprimir no primeiro numero do

seu jornal esta correspondencia, em resposta ao

sobrcdito artigo, em que, com'o administrador

deste concelho se mc fazem algumas arguições;

e sou com muita consideração

De V. &c.

Jose' Rodrigues Cerveira.

(Segue-sc o reconhecimento.)

-.._. .V-...,.__..-_.
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Demonstrações de sentimento.-

Em consequencia do fallccimento do sr. infante

D. João tiveram lugar nesta cidade nos trez dias

ram á. recepção da noticia, as demons-

'um artigo sobre u divisão das usscmblêas clciito- truçõcs funcbrcs do ostylo,

'mas neste concelho d'Anadía, cm que o seu A. ,

air-'passo' !que nos dirige mui delicaduS'c ol›-

pequiosus expreSsões, que 'cordealmcntc lhe zig-r:Í

ulccemoa, @os intriga. graves censurns, quc não po-

dumbsxlleixnr do rcpcllir. O caso e como se sc-

gue:

Pcnde no conselho de districto rcc :rso

con 'e n. cciç o da câmara dcstc concelho, c o

seu' fundlímàn'to' principal é u necessidade d'umu

ussemblôa em b'. Lourenço composta do varias

'í'rr'gnczias--damrgmn esquerda do Ccrtimu, c en«

trc cll'alà ¡h-do'Sinigulhos; 'bem sabemos que o Vai proscguindo lentamente,

conselho dc districto não pódc no presente rccur- da sua grande altura, o aterro do Agra.

.ainda as festas. -- Devia no domingo

passado ter lugar u ccrcmoniu dos entregas dos

ramos dos irmãos do Senhor do chdito. Em

consequencia do fsllccimcutomlo”sr. infante D.

'João não poude ter' lugar, c floou translbridn pa,z

ru quartufcirn.

Esta entrego põe rcmutc :is festas, cujos pra

scrcs forum este anno :iguudos pelo sentimento

dos acontecimentos que ultinminontc tiveram lu

gar na corte.

Aterro do caminho ele' ícrro.~-

em consequencia

quanto o fiscrem somente a braços dc certo que _

pouco se adiantar-ai. Um ntterro d'aquclla ordem

demandam o auxilio de uma. locomotiva.

No resto da sessão, os trabalhos tem tido ul-

guma interrupção, em consequencia dus solcmni-

dades destes dias. Consta-nos, porem, que vão

proscguir com actividade.

Pcscm*la.--.~\&iuio na. quarta-feira á pru-

ço. uma. sotl'rivel porção de sardinha, que os pes-

adores da. ria tomaram nos seus botirõcs. Dizem

que é sinal de tempo ruim quando ella assim lhe

entra pela. barra, como a procuraI-os. Elfectivu-

monte o tempo está humido e ncbuloso. .

Foi bem vendidaDs pescadores tiraram d'ahi

o melhor incentivo para as festas do Natal, que

são, principalmente para. elles, de grande devo.,

ção. Bom foi assim.

Monumento do_ Bolhão.-Como já

noticiamos, diz o Diario Mercantil, dou-sc come-

ço ás obras do monumento dc granito, que á. Inc-

moria do sr. D. Pedro V origem os loperar'ios das

duas fabricas do fundição e estamparia, sobran-

coirus á praça. do Bolhão c situadas na rua Fer-

nandes Thomaz.

. O monumento, que rccordará as visitas reaes

de 22 de novembro de 1860 e 28 de agosto de

l 1861 áquelles dois estabelecimentos fabris; tica-

rá dominando todo aquellc espaço da praça. e rua

Formosa, dlondc poderá. ser visto muito bem, col-

Iocado no segmento circular, em roda. do qual des-

cem para o mercado as duas rampas.

Dentro d'un¡ quadrilatero gradeado se dispo-

rão trcz degraus. conforme alplunta- que temos á

visto, e sobre cllcs se erguerá. uma columna. sin-

gela, apenas adornada no seu fusto com o relevo

dos tropheos simbolísadores das artes e das scien-

cias.

Nas faces do dado do pedestal se inscrevcrão

os disticos allusivos ao solemnc consorcio do thro-

no com a. industria, _que o sr. Pedro V cclc-

brou no seu breve reinado, e em especial ds visi-

tas, com que elle honrou as ofiicinus das duas ina-

nufacturas fronteiras.

O requerimento dos erectores dá. estas inscri-

pções como reduzidas á. forma poetica. Aconselha-

mol-os a que as gravem em prosa breve, incisa e

expressiva. E* muito mais proprio. Se nos é lici-

to citar exemplqs de cousas grandes e sumptuosas,

lcmbrarcmos o que se inscreveu na columna de

julho em Pariz, e o conhecidissimo distico do Pan-

theou.

A columna será sobrepujndn por uma estrel-

la, como emblema do trabalho cds instrucçilo al-

liados, a projectar a sua luz de esperança sobre

o futuro da nosm industria. Apesar da Significa-

çiío d”cstc ornato, crêmOs que um busto, devido

a bom cinzel, tornaria muito mais airoso o monu-

mento. A todo o temps_ o poderão substituir.

Não obstante sermos avessos á preferencia

d'estcs monumentos parciaes ao levantado pela ci-

dade do Porto junto ao palacio da industria, não

podemos, deixar de dar os nossos cmboras aos

Operarios da fundição e estamparia do Bolhão pe-

la sua boa. vontade. Não é cstc padrão das duas

munufacturas, que pode guerrear perniciosamonte

u, brilhante iniciativa. da direcção do Palacio de

Cristal. .

Os opernrios do Bolhão, decorando com o

monumento a praça e _a frente das suas fabricas,

cternizarão condignumcnte a saudade, que votam

ao chorsdo protector da, industria..

Bom Irmão- Diz oJornal do Commer-

cio que S. A. o sr. infante D. João, que Deus

tenha, sempre quepodia., acompanhava seu irmão

o sr. D. Augusto, quando ainda o estado febril

do enfermo era bastante perigoso.

Comprazia-se o sr. infante D. João dc en-

treter e distrahir seu irmão, e muitas vezes até se

deitnva ao lado delle, e lhc lia alguns roman-

ces, procurando assim, do modo que podia, sua-

visar lhe os sofrimentos.

Julgam os medicos que d'ahi proveiu a ori-

gem do mal a. que succumbiu o sr. Infante.

A infecção typhoide accommetteu-o, c tão

violenta que o arrebatou. '

O sr. infante succumbiu :i mesmo enfermi-

dade que levou desta vida seus augustos irmãos,

e de que convalesce o sr. infante D. Augusto.

Attacsdos osçprimciros enfermos de fcbres

paludosas, que dcgcncrsram u iiqu em febrcs

typhoidcs, acontecer¡ na familia real, o que

acontece em muitas familias, ainfecçâo'typhoidc

  

    

    

    

    

  

  
    

    

  

  

extranhos.

E' esta. a opinião dos medicos.

ção typhoide.

Suissa.

- ra do rcmcttcr a v. exe.“ a inclusa copia. N

que acabamos

accommctte os do mesmo sangue, e poupou os

Casos destes a cada. passo se estão obser-

vando, e raras serão as pessoas que não tenham

conhecimento de alguma familia. desvastada pelos

typhos. -

Assim é que o sr. infante D. João foi victi-

ma' da sua amisadc fraternal : consolando e dis-

trohindo seu irmão, :absorveu a. terrivel infec-

Dcmonstrações de sentimento.-

Pclos seguintes ofícios se vê a impressão que a.

morte de, el-rei o senhor D. Pedro V, cauzou na

Consulado* geral do Portugal na Súissa. --

Ill.“'° e cxc.m_° snr. _Tendo tido a honra de re-

ceber a. circular n.° 6 de 15 do novembro ultimo,

communiqucí ofiiciulmcnte ao governo federal a.

noticiu de 5.31. cl~rci o senhor D. Pedro V; bom

como a da acclamação do S. M. o senhor D.

Luiz I. Em resposta rcccbi a, nota do conselho

federal de 11 de dezembro, do qual tenho u hon-

rcspostu do conselho federal V0 'ai v. exe.“ a pur-

- te sincera que o mesmo conselho tomou nn. perda

de experimentar, e os votos

que faz pela conservação de S. M. clrrci o senhor

l). Luiz l, prosperidade do seu reinado c da

Em nação portugucza.

í
1
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poupa

cinco infelizes habitantes da choupansl

Dolls guardo (vv. cnc.“ Consulado gcrnl «l-

Portugol nn Suissa 14 do dezembro dc ltilil.

lll.'“° e ex'c.'“° sur. Antonio José dlAvila, min'

tro e secretario d'estadb dos negocios estran:

ros-*Joaquim Jaaá (lc Proença Vieira, con-

geral.

_Traducçilo - Borne 11 de dezembro U'

1861. -O conselho fcdcrnl tcvc a. honrado l

ccbcr a nota que o snr. Joaquim José de Proc

ça. Vieira lho dirigiu em 9 do corrente, pnrth

pundo'lhc a. prematura morte de S. M. cl-rci l

PedroV, c .a gramle ufllicçilo que Portugal cx¡

rimcntu pela perda dc um soberano tão bom con

vn'tuoso.

O conselheiro' federal profundamente magu

do por tão triste noticia, toma uma viva e since:

parte na. dôr que este inesperado e deploruv-

acontecimento dcsz ter causado á. familia real

tl. nação portugueza : e por este motivo pode u-

snr. consul geral que aceite e transmitta os seus

peznmes ao governo portuguez.

A mesma nota annuncia ao conselho fedex-r

ter subido ao throno de Portugal S. A. rc:

o infante D. Luiz, que foi acclsmado rei com

nome de D. Luiz I.

O conselho federal, agradecido ao snr. Jor

quim José de Proença Vieira esta communicaç'ãi

faz ardentes votos pela conservação do novo nr

narcha, prospericdadc do sou reinado c fclicidnd

da. nação, a. cujos destinos preside.

Rogando ao snr. consul geraldo Portugal

queira ser interprete destes sentimentos junto ai

governo rcal, o conselheiro federal tem a honra

(lc lhe renovar _a segurança da. sua alta conside-

ração.

Em nome do conselho federal, o presidente

da confederação, J. M. Kimssel. - O chancoller do

confederação, Shz'oss.

.Está conforme.

li horrivel! _Em Santa Maria. de Ge-

raz, deste concelho, (diz u Aurora. do Lima., j0r~

nal que se publica em Vianna. do Castello), sp-

pareceu hontcm dc ¡nanhã reduzida a cinzas a.

choupana em que habitavai uma. pobre familia. do.-

quclla freguezia. i _

Ninguem deu pelo incendio, que teve logar

durante o noite; mas quando pela. manhã foram

vistos os seus estragos,_algumss pessoas correram

ao sitio, e -tiraram dlentre as cinzas, completa-

mente carbonisados, os cadsveres de toda. aquel~

la desgraçada. familia, que se compunha de uma

pohro mulher, dois filhos, e dois expostos que

criava! _

Julga-se casual o incendio que produziu tão

horrorosu ca'astrophe ; sendo porém muito para

lamentar que alguem da visinhança não visse o

fogo, (porque então poderiam ser soccorridos, e

os talvez á. cruel morte que sofl'reram, os

Mulheres prlvllcgladas. -Em um

parlamento convocado no mez de março' de 1406

por Henrique IV, tei de Inglaterra, foi lavrado.

um auto excluindo as mulheres ds successão ao

throno; mas no mesmo anno foi esta exclusão re-

vogada por um auto assignst pclo rei a. todos

os senhores, em nome de* toda a camara; d'este

dia é que data o verdadeiro direito das mulheres

á corôa de Inglaterra..

Não lhe valeu a rlqncza.- A Gaze-

ta de» Augsburgo diz que foi negado o direito de

cidadão em Baden-Baden ao barão de Rostehild

quasi por imunidade dos representantes do paiz.

Neve.-Nos dias 23 e 24 do mez psssado,

diz o Viriato, cahiu uma. g'rande quantidade de

neve cm todas as montanhas, que correram o nos-

so horisonte. .

A serra do Estrella apresenta em toda, a sua.

extensão um manto de prata, que sc extends des-

de o cume até ás fraldas de sua soberba e pitto-

resca. cordelheira.

A serra do Caramulo apresentava ha dias

um panorama de bellesa e msgestade, que en-

lcvava. Coberta de neve nas suas maiores eleva-

ções, era' cortada. por uma nevoa, que se derra-

muvu por toda. a extensão dus encostas, deixan-

do ver pelo parte inferior todo o famoso e rico

vale de Besteiras com um verde escuro, que en-

tristccia, em quanto que os alcantiludos pincaros

da montanha. descobertos, deixavam refletir sobre

a. neve os raios do sol, aparentando uma. soberba

abobada de cristal brilhando por de cima das nu-

vcns. '

As cordilheiras de S. Macario e Mente do

Muro, junto a Castro Daire, apresentam similhan-

temente um quadro vistoso, o deslumbrante com

uma espessa cobertura. de neve, que as esconde

d'alto abaixo.

Progresso. - Acabam'de terminar-se os

ultimos lanços do caminho de ferro, que une a.

fronteira prossiana e São Petersburgo; as loco-

motivas percorrem já. toda a linha.. Por esta li-

nha a Russia põe-se em contacto com wrede do

caminhos de ferro 'europeus

Falta de dlnhclro -A crise financeira

em Constantinopla. chegou a. um extremo lamen-

tavel. A libra. turca vale 350 piastras. As lojas,

incluzivamente a dos padeiros, estão fechadas, e

muitas familias abandonam a cidade.

Os tempos mudam --^E' provei-bio in-

fullivcl, e nos muitos exemplos que o confirmam,

juntamos mais o seguinte que publica. um jornal

inglez : r °

«As mudanças, diz o Express, que se pro-

duziram, durante alguns seculos, em Inglaterra,

nas horas de comer, merecem menção. '

Em um mauuscripto em que se falls dos

usos da. casa. de Henrique VIII, dim que se

tro.

O livro da casa do duque do Norlumbcrland

diz que no seculo XVII sojnntavn ás ll hora?

Ccmxannos mais tarde, os membros _da BOY#-
O

jantava então ás 10 horas, o se eeiava ás qua- '

 



 

Societyls club, juntaram :i uma hora, depois foi l seja mais propicio, e durante elle não tenhmnm mandante da guarda municipal o sr. José de Acompanha este numero o'retracto do 8?.

' a hora do jantar sendo retardada. J antou-se ás que lamentar mais desgraças, ncm ver repetidas Vasconcellos, foi encarregado do commando da José Joaquim Rodrigues de Bastos, gravado em

2 horas, depois ás 3, depois ais quatro, e depois as seenas desngradaveis que presenceamos nos ul- brigada. de cavallaria que está. em Lisboa o sr. Pariz.

às 5 horas_
times dias do anno findo.

Antonio Maria Henriques, rlignisssimo coronel Publicar-selado em seguida os retratos e biogra-

W Esta ultima hora continuou a ser moda des- A politica começa n dar signal de si no cam- dc lanccims n.” 1, e que um dos ofticiaes mais phias, de S. M. F. I'll-Rei D. Luiz I, de S. A. a

' do 1818 a 18:33.
po legal. Ahi sim, nesse campo não a temo, nem disciplinadores que tem o exercito, e dos mais sr.a Infanto D. Antonia, do Duque do Palmells,

. Hoje janta-se :is (i horas. Osjantares são llO- a pode rcceiar ninguem.
distinctos na arma de cavallaria.

de A. Rodrigues Sampaio, de Manuel Passos, do

jc um pouco mais caros do que antigamente. Os l Os debates no parlamento .e na imprensa ' Fallava-se hontcm noite em que o sr. Visconde d'Almcida Garrett, do Padre Malhlo,

nogsogqntcpassados juntaram a 13 peace por ca- quando São dirigidos com prudenma e moderação, Jeronymo' Maldonado seria exonerado de gover- de Mousinho da Silveira, dc José da Silva Car-

bcça, e nós juntamos a K) shillz'ngs. com respeito pelas cousas e pelos homens, são nador civ¡l interino deste districto, e que para 0 valho, de João de Lemos, de Julio Ceia: Mochi».

Tremôr de terra. -Na manhã de sab- alem d'uma condição do systems. constitucional, substituir seria nomeado o sr. Costa Lobo. Não do, de Mousinho d'Albnqucrque,de Antonio Lui¡

bado sentiu-se em Vizcu um tremôr de terra, que uma das mais nprcciaveis garantias da libcr- tenho por ora dados para acreditar nesta noticia. de Seabra, de Ramalho, de Odorico Mendes (bra-

durou alguns segundos, _ dade.
o Tambem se diz que o sr. conde de Bomfim será. siloiro), de Dr. Domingos José Gon-çalvesMagp

!informo lllllstl'e. _Est-á. gravemente Era bom que sempre o intendesse 'assim a exonerado do commando da 7.'l divisão militar. lhães (idem), do Dr. Octaviano (idem), Gonçal-

enfermo o sr. Manuel da Silva Passos. No Dia-rio ambição politica, e que não dcscessc aos _manejos Esta noticia parece-me mais provavel do que a ves Dias (idem), e de M. d'Arauio Porto-Alegre

Alercantil, encontramos o seguinte telogramma: occultos c illegacs, que disvirtuam qualquer idea, outra. '
(idem).

_

,cSantarcm 1 dc janeiro ás 4 horas e 2'( minu- e que as mais das vezes vão dar força nquelles Parece que houve hontem um contlicto des- CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

tos da tarde.
a quem pretende prejudicar.

" ' t' agradavel entre o_ sr. director, da Alfandega

  

     

  

   

   

    

  

   

    

    

  
   

  

  

   

        

  

                   

  

 

   

  

  

   

   

    

  

   

 

   

  

 

  

   

  

  
   

  

  
    

 

  

  
   

  

   

  

   

  

  

 

  

  
   

Meu querido pai está gravemente doente e Tanto na camara dos pares, como na 'dos “ Grande e'um empregado antigo daquella 'repar- P Na' capital N“ Pr“¡ncín 4

desanimado. O facultativo da algumas esperan- deputados já se perguntou ao ministeriose tencio- tição. Não sei qual delles teve razão, por isso Por “um" ' ' ' 275000 P01' mmo- - - - n 25500

ças. Meu pai agradece e conserva a mais grata nava apresentar um relatorio dos acontecupentoa não posso interpôr juiso sobre o pendcncia. Cons- or semente' ' 16100 Por “3'99“" 16250

lembrança dos seus bons amigos.
que sc succederam em Lisboa nos dias 2o e 26 ta-me,porem,que a reprehcnsão fora dada em pu-. AV“ISO _300 "- '

. A _ «Beatriz dc Passos-1.» do passado mez. A resposta do governo foi añir- blico pelo chefe, e em termos desabridos. Assim.“ nas principm loja. da um .m

q - 'Verdades.-Dcsalio
a todos os lizonjeiros .motiva, nem podia ser outra. O ministerio está. No palacio das Necessidades tem-se procedi- Portugal,

do mundo que fizerem accreditar um tyrano que collocado ba. necessidade de relatar aquellcs acon- do a muitas limpcsas e fumigações. Tem sido mu- Toda, a correspondencia deverá ”r (“ri i*

L é avisado, a um ignorante que sabe, a uma ve- tecimentos, e de dar conta ás_ Côrtes das medi- dado o papel do quasi todos os quartos e salas, e franca de porte a F. da Costa da Matta mi-

lha. que é joven. Em fim, só a verdade é que pcr- das que tomou para manter a tranquilhdade pn- queimadas as armações das casas. nistrador da Revista' Contemporanoa 'do etnia

made.
blica. _

O Jornal do Commercio d'hontem publicou a torio do jornal, Calçada do Sacrainéñtio'n ° 7! :a

Peixes manterem-O visconde de Onf- Creio, e julgo não' enganar-me, que o relato- seguinte noticia:
sobre-loja, Lisboa.

O ”A"

rio é procurado pela, opposição 'para estrear-se na

sua primeira batalha politica contra o gabinete

nesta sessão. O combate annnncia-se forte, e ha

'todos as probabilidades de que a opposiçã'o apro-

veita a opportunidnde para propôr um voto de

censura contra os ministros. E isto, elo menos,

o ue geralmente se diz,c tanto que 'um e outro

lado estão preparados para o conilicto.

O resultado não pode por cmqnanto antever-

se com certeza, apezar de que, como é natural,

uns e outros contem com a victoria. '

Falla se em divergencias na maioria, mas

nãodeixadc haver quem note falta de homogenei-

dade na opposição. Em lim, veremos. A tempes-

tade não está muito distante.

froy de_ Theron, sabio naturalista, durante a sua

4 . ' _ ultima excursão' pelos bosques virgens da Ameri-

ca. do sul, entre os graus primeiro e segundo de

latitude norte, viu na. bahia de Tailon, c no rio

Matasé grupos numerosos de peixes, que canta-

vão, e aos quaes os habitantes chamavão musicos.

Não apresentão, segundo parece, nada de peculi-

nr na sua fórma exterior. Os seus sons são pro-

longados, gravese sonoros um tanto similhantes

aos de um orgão, c só cantão debaixo da super-

ñcie da agua.

Antiguldades nacionaes.-Veread
or,

e Procurador, e Procuradores dos Mesteres, Nós

El-Rey vos enviamos muito saudar: Porque nos

parece razão que esta Cidade tenha deposito para

_ «Diz-nos o nosso amigo e collaborador Beta.-

mio d'Almeids, _um dos trez chimicos nomeados

para. examinar os vomitos que tivera o sr. D. Luiz DESPEDIDA

I que a commissão de que é membro appresenta- ' - i - . .i

rit amanhã o seu relatorio, do qual resulta. que, A provcrhlal afahlhdade '10311181109

em taes vomitos, não havia sombra de principio habitantes diAVEÍTO, nós a gOSàmos' Pa'

tox1co.n
ra com as allençoes de muitos, e bonda-

Felizmente as suspeitas d'envenenamento das de de todos, nos confessamos penhora'.

pessoas reaes vão desapparecendo.
dos

. ,

A bordo da corveta Estefanía tem havido D d . . '

alguns casos de fcbres typhoides, dlum caracter e to 053108 despedlmosr e leiam“ °

terrivel. Tomaram-se todas as providencias que a recordações tao graus como “nadas de“

sciencia aconselha em taes circumstancias, e ha saudade. l

f d d- d 1 a . '

diff às esperanças e que o ma n o ngre João José Lopes, capitão do regimento 18.

 

nossos recebimentos quando se nos houverem de O governo apresentou na camara olcctiva A alfandega grande rendeu no mez lindo rs. Francisco d'Amaral, capitão graduado do

fazer, como para quaisquer festas que se facão, dels projectos de lei, que foram camadas a uma 192:?72gí982.
regimento 18_

commissão especial.

E' natural que o ministerio fosse aconselha-

do a formular taes propostas em consequencia dos

acontecimentoa infaustos que tem pesado sobre a

familia. reinante, e para prevenir futuras eventua-

lidades, que Deus queira não se veritiqucm.

Por occasião da morte do senhor D.Pedro

V, que coincidiu com a ausencia do seu immc-

disto successor, conheceu-se que havia uma lacu-

na na lei da regencia no impedimento legitima

do soberano, e para esse lim propoz agora. o mi-

nisterio que, nos casos previstos na carta e em

quaesquer outros que porventura pudessem acon-

tecer e exigissem uma regencia, fosseesta confe-

rida a S. M. o senhor D. Fernando, se ao tempo

estivesse em Portugal e nas condições de cidadão

portugnez.
A .V

Habilitar as senhoras infantas para succedc~

rem no reino, que Sr. AA. desistir da clausula

do seu contracto matrimonial, que as inhibe e

aos seus descendentes de poderem sueceder no

throno de Portugal, c com a condição de seus ma.-

riclos se naturalisarem portuguech desistindo

pela sua parte dos direitos que tenham a qual-

quer corôa estrangeira, foi a outra proposta apre-

sentada pelo governo.
_

' Disse-sc primeiramente, quando correu o

boato de que s'cria appresentado este projecto,

que apenas se faria menção da senhora infan-

te D. Antonia, por isso que sua augusto irmã.

era casada com 'o herdeiro presumptivo d'uma co-

roa. Entretanto, o facto veio desmentir as pre-

sumpções, e parece-mo muito acertado que não

se fizesse exclusão d'uma senhora em proveito

o tambem um Estandarte, o longamente para o

Batel, em que os oñiciaisda Cidade houverem de

andar quando se acertar dc no mar alguma festa

se fazer, e havemos por bem que logo mandeis

fazer seis bandeiras quadradas de seda branca

e carmczim razas, quartejadas, ou como a vós

melhor vos parecer, douradas, e ricas, com a di-

viza Cidade, e com suas franjas de retroz, ou de

eadarso bom, que melhor fôr, e da grandura que

vos bem parecer. Porém parece-nos que não de~

vem ser menos as ditas bandeiras de dez palmos

por haste, e por vento o que vos bem parecer,

com tanto que não seja menos de oito palmos. I em

um Estandarte da mesma seda, e da grandura que

vos bem parecer; eum cercamento da pôpa de um

Batel dc um pano, e meio de seda dancha, que sc lan-

çará sobre umas varcnjas que se faram por pôpa do

Batel, do comprimento que bem parecer, c esta

seda deste cercamcnto da popa do Batel será. de

veludo carmezim, ou de grãn, c em partes a di-

viza da Cidade; porém vol-o notificamos assim

vos mandamos que do mais prestes dinheiro, que

houver das rendas da Cidade mandeis fazer as

ditas bandeiras, Estandarte, e cercamento do pôpa

para o Batel, para tudo a Cidade, ter depois para

, quando cumprir como dito he, porque assim o

.l havemos por bem e nosso serviço. Escripta em

A Cintra,a tres dias de Agosto de mil quinhentos e

oito.--Itey.-Para a Cidade. sobre as bandeiras

de seda e Estandarte, c cerco de pôpa do Batel,

que mandem fazer para a Cidade tudo ter depo-

sito.

Nós El-Rey Fazemos saber a vós Vereadores

Procurador, e Procuradores dos Mestere, da nossa

A direcção da» Revista Contemporanea já.

mandou fazer a reimpressão do primeiro volu-

me. ~ ' CAIXA ECONOMICA

D P H_ E::E5103 , Pela direçção deste eslabelecimen-

“. °“°° “'° W““ °“ ”Em” lo são cohi'ldados os srs. accionislas

DESPACHOS DIRECTOS' para se reunirem em assembléa ge-

Madrid, 27, 8 horas e 20 minutos da tarde. ral, no escriplorio
larga,

Espera-se o ministerio Ratazzi.

Lincolneo congresso recusamaintervenção

das potencias.

No Mexico acham-se 10:0(1) mexicanos in-
à

trincheirados. Em Cordova resistiram a 8:000

hespauhocs que haviam desembarcadO. ção' nova direcção, e leitura do

Madrid, 28, 9 horas o õ minutos da manhã. relamrm e 361m'

Da Inglaterra saem navios com tropas para Secrglana da

a. America.

A primeira divisão está prompta- de l

          

   

 

    

Aprestom-se canhoneiras iluviaes.

raveis aos europeus.
2° Secretario

. .

ATTENÍ' ÃO
s DA BARRA

1 o** .

Aveiro 31 de dezembr

nsroznsns. Iliate port. Feliz destino, cap. J. «n Bo~ l dade do Porto continúaa encarregar-

chu, 6 p. dc tripol. Sal
i

De Cantão e Shanghai ha noticias desfavo-
. :5- Pinhell'Oo

MOVIMENTO

SAHIDAS fábrica dc fundição do Bicalho da ci-

VILLA neoonnn, Hime port. Deus Sobre Tudo. cap. se de ”da e qualquer encommenda para

l Cidade de Lisboa, que nós somos informados que - - ~ J 9 Re 7 dt' tr¡ gal
l) d f l' ' '

, _ . A _“ LI da outra, porque assnn sc critou nau só qual» '3 P' ' P" * '.. as O ms O seu a ”100, em que cada vez

.
~ a

l(.H:> . ' ._ , '_ ,- - .-...
. '

os 03%,? ?log-15mm dz; du? Calado nao V321““ qncr susceptibilulade no presente, mas tambem Poñctíip, l'§;§,§:,fe§i°f§$““°' mp J da Banha' bp mais disputa a perlelçao e commodlade

l rom“ '0" en“_as Pe.“ 01d” e _em que vao Os qualquer condicto futuro por dethcienciu na lei. l F1# Z › (l) , s i

mad01'95› “em 1550 mesmo V5“) .Ill-"tam“,ce em Fstes dois ro'ectos tem sido bem recebidos IDFM Hiate ort' Clj'itzm as J A de P' h ' 7 L preço“ ° '

cor Com a dita Cidade nando nella entramos e ' .Ç p 'l .Í V l l 7 4 1*' ' ' p › mb ma' cap' m o' p' O extraordmano consumo de “mas

P9 , _ É! › e creio que uno dai-ao logar a longos debates.Eii- db "1P,
1- _ d _ _ ' ' .

e nos e dita Cidade vai receber, e cada um tretmlm, cumpremc dizej,._n,e que nas duas casas Entrada em 1 de Janeiro' as (Ina “ld es de n°135 de ferro, denomi-

vai acompanham' quem lhe apraz; e porque

o havemos por nosso serviço, vos mandamos

que notlñqueis aos Juizes do Civil, e Cri~

“Balüãahpozn,fçioqz'ivo, mestre D, da nadas-Estanca-rios-, das bombas de

g' - P› P . r J** w ferro para poços de qualquer allura,- e

fogoes de fogo Circular para casinha-são

do parlamento ha quem julgue que a actual ca-

mara dos deputados não está. auctorisada para

habilitar as senhoras infantas.ú successão e que

M

  

1 me, e Orfãos, Escrivão da Camara Procura- - - - - . . - V
- -

dor, c Theseurciros Contador, Escrirãb dos COn- gfâÍuIZZÂeum
r um“ cama“,

a prova mms Importante, d? que os seus

W vàAlmogés_ da” Pãolmegifdcsl e da? execuções! Creio que isto nào passa d'uma opinião, mas P U BL | c BWERS preducws satisfazem á mmol' uuhdade

r e or e criv o as o ias, c assnn aos que que não é a mais seguida. -
' para OS CONSUUJldOI'eS.

são Cidadãos e servem de andar nos pelouros dos

tais oHicios, que em todas as couzas que a dita.

Cidade fôr em corpo, a acompanhem, e vão jun-

tamente com ella, e qualquer que o assim não li-

zsr, lhe será tirado um quartel de seu manti-

menw por cada vez, cisto não tendo tal necessi-

dade porque o escuze não hir com a dita Cidade,

o cum rio-o* assim. Feito em Lisboa, a vinte e

No dia 30 foi depositado o cada'v'er do se-

nhor infante D. João na egreja dos “Jeronymos

em Belem. O ataúde iicou collocado por detraz

do altar mór, e ali se conservará até ser trasla-

dado para o mosteiro de S. Vicente.

Alem das pessoas a quem era determinado

pelo programma assistirem áquelle acto, concor-

reu a elle muita gente, e em todos eram muito

*- F b ', -- A'

nvnn CONTEMPOMNEA quame-'lã¡Sã'íãísiããs'ããíftt$322?

DE PORTUGAL E BRAZlL . iii:: 31:12.12? 1333033223'

brevidade; - e seu gerente se encarrega

de_ mandar conduzir as obras parapnde

sejam destinadas; A |

(Tiragem de 2:500 exemplares.)

Directores, Antonio de Brederode, Ernesto

sete ias de Maio. Antonio Paes o fez, de mil - ' - '
- ' B' ›

- '

. . . v1s1ve1s es s¡ naes de don e saudade elo infeliz
, ”st”:-

-

qumhentos e “me e um'_.Rey_P°›rqu_° V035“ mancebo. O ãr. infante D. João erarinuito que- P“bllcou'sc 0 n'o B dO 35' 3mm; comendo 03 Nesm fábrica ha para -vendçr um

,Alteza manda que se notifiquem aos Cidadãos, tido, e tornam_sc (”gm pelas suas qualidades seguintes artigos ;
coupé DOVO, ainda em bruto, e dOlS usa-

e Oüciais desta Cidade, que, quando a Cidade

fôr em corpo receber Vossa Altcza, quando a

ella vem, e nas procissões, e em qualquer outro

recebimento, vão juntamente com ella, e não

acompanhem outras pessoas, e não o fazendo

I. - Jos¡ Joaquim Rodrigues de Bacias, biogra- d03› mas em bom “30-

phia, por A. A. Teixeira de Vasconcellos.

II. -- No transito do Senhor Rei D. Pedro

poesia por A. F. de Castilho. _ 'I

III. -- A S. df. EZ-Rci o senhor D. Fernando

c virtudes da uñ'ciçlto e sympathias de que go-

sava.
'

Um sargento, e dois soldados do regimento

de lanceiros, de que S. A. era commandante, per-

deram os sentidos á força da dôr que os pungia.

  

::im lhe será tirado P0r cada Vez hum qm“" Este facto e digno de registrar-se, porqueé Il, poesia pelo mesmo.
_Pm'llcou'se 0._n'o da _serie que :

'
urna prova dodamor dos'sqldados pelo seu coro- IV. -_ A M El-Reí o senhor D.Luíz I, poe- contem lOdíl a legislação, re'gúlamenlos ›

"LUA-"Egg“
' -' ' -' ne, em que to o o regimento encontrou sempre sin. pe o mesmo.

e instruc ões sobre _ »._ç

um amigo e um irmão, que sabiafazer-se respei- V. _A Ermida de Castromz'uo, romance por A. “EPM“, de fransmhdo im." l

_- x tar e estimar.
° A. Teixeira de Vasconcellos.

LISBOA 1 DE JANEIRO

(Do nosso correspondente.)

/Acaba o anne de 1861, que não deixa sa -

VI. - Bibliogrrqalçía: Historia de Portugal nos 'Maiko-:df por 120 rs' na rua do Bom

sacuZos XVII e XVIII, por L. A. Rebello

da Silca: esboço-critico por J. F. Silveira

O sr. infante D. Augusto tem passado estes

trez dias mais incommodado. Appareceu nova-

mente a febre, acompanhada dc muito fastio.

  

dadeS. Pelo menos, para nós os portuguczes foi Diz-se que S. A. vae para o Lumiar, para a ca- da Motta.
RESPONSAVEL_Mwwel

Cypriam da

muito bem recheado de acontecimentos extraor- sa do sr. Villas Lobos; assim como tambem cór~ VIL- Cbrrespmuluncía do Brasil, por F. Xavier Silveira Pimentel.

dinarios e doloroms, que hão de fazer epocha-me- ria hontem como certo que el-rei o senhor D. de_ Novaes.
_J_______

_______.

moravel na nossa historia. - Luiz vinha habitar o palacio da Bemposta. VIII. _JJ/tromba politica.
Typogl'aphla do ¡nau-leu) de

Oxalá. que o povo anno que hoje começa nos Em consequencia de ter sido nomeado com- 1X. - Chronic-a Zitcuraria, por Ernesto Bicstcr. Aveiro.

 


